
FRANCISCO DOS SANTOS PEREIRA (1844-1912): 

PRIMEIRO LENTE CATEDRÁTICO DE OFTALMOLOGIA DA FMB  

 

Figura 1. Professor Francisco dos Santos Pereira 

Fonte: FMB. Sala dos Lentes Catedráticos. Terreiro de Jesus 

 

     Francisco dos Santos Pereira nasceu em Santo Amaro da Purificação (BA), no dia 16 

de agosto de 1844, filho de Maria Luísa dos Santos Pereira e Manoel dos Santos Pereira. 

(PEREIRA, 1868) 

     Entrou no curso médico da Faculdade de Medicina da Bahia em 1863 e foi diplomado 

em 1868. Apresentou a tese inaugural “Aneurysmas espontaneos e seu tratamento” 

(PEREIRA, 1868) para obter o título de Doutor (formado em Medicina) pela Fameb em 

novembro de 1868. Ver Figura 2. Um dado interessante é seu agradecimento, entre outros 

ao Dr. José Francisco da Silva Lima, demonstrando o vínculo que muitos estudantes 

tinham com Silva Lima, e dessa forma com a “Escola Tropicalista da Bahia”, como este 

grupo de “facultativos” foi posteriormente denominado. (JACOBINA; CHAVES; 

BARROS, 2008) 

    Publicou em 1876 o artigo “Da sindectomia no tratamento do pannus inveterado” na 

conceituada revista Gazeta Médica da Bahia. (PEREIRA, 1876) que Silva Lima era o 

principal responsável. No relato dos casos, ele refere a colaboração na cirurgia do colega 

Virgílio Clímaco Damázio e do Dr. Silva Lima, demonstrando que era um membro da 

“escola tropicalista”. Figura 3 (3.1 e 3.2) 



    

Figura 2. Aneurysmas espontaneos e seu tratamento. Tese inaugural para obter grau de 

Doutor em Medicina (formatura), de novembro de 1868. 

 
 

Figura 3. Artigo de Dr. Santos Pereira na Gazeta Médica da Bahia.   

 3.1. GMB, v. 8, n. 3, março de 1876.              3.2. Artigo na seção de “Ophtalmologia” do        

Dr. Francisco dos Santos Pereira (Página 120). 



       A primeira cátedra de Oftalmologia foi criada no Brasil em 1883, cento e dez anos 

depois da primeira escola de oftalmologia na Europa, a “I Augenklinik” [clínica dos 

olhos] da Universidade de Viena, fundada em 1773, que ficou sob a responsabilidade do 

Dr. Joseth Barth (1745-1818). E verdadeiramente, foi a partir daquela data, que se deu o 

real começo do ensino organizado, simultaneamente no Rio de Janeiro, com Hilário de 

Gouvea e, aqui na Bahia, com Francisco dos Santos Pereira. (CAMPOS, 1998; NOSSA..., 

2007) 

     Ocupou sem receber honorários a cadeira de Clínica Oftalmológica de 1884 até 1886, 

quando, por concurso, tornou-se Lente de Clinica Oftalmológica com a Tese “Afecções 

Oculares Simpáticas” (PEREIRA, 1885). “A ophtalmia sympathica é um termo geral que 

serve para designar [...] uma série de lesões oculares ligadas entre si por uma constante 

relação de causalidade, posto que differentes umas das outras por sua séde e suas 

manifestações” (p. 01). Figura 3.  Ao se tornar o primeiro Lente Catedrático da “Clínica 

Oftalmológica” na Fameb, ele é reconhecido pelos colegas como pioneiro da 

Oftalmologia na escola mater e, junto com Hilário de Gouvea, da medicina brasileira. 

   

Fig. 4. Afecções Oculares Sympáthicas. Tese de concurso para Lente Catedrático. 1885. 

 

    Após examinarmos as matérias do curso médico quando ele se formou, além da Clínica 

Médica e da Cirurgia, tem-se também Obstetrícia (Partos) e Pediatria, Patologia, 

Medicina legal e Medicina social (Higiene). Figura 5. Muitas especialidades irão 

aparecer depois, entre elas, como, em 1895, com a Clínica Obstétrica e a Ginecológica se 



separando da Clínica Pediátrica, aparecendo a Clínica Dermatológica, a Psiquiátrica e de 

Moléstias nervosas e a Clínica Oftalmológica, tendo como lente catedrático Francisco 

dos Santos Pereira. Figura 6. (MAGALHÃES, 1895) 

Foi o primeiro no país a aplicar a cocaína como anestésico local, em 19 de fevereiro 

de 1885, num caso clínico que realizou uma paracentese (punção de fluido de cavidade 

do corpo através de uma agulha) da câmara anterior do olho. (A. M. Ribeiro Tacques, 

1886 apud OLIVEIRA, 1992, p. 256) 

Foi um dos memorialista da Faculdade de Medicina da Bahia, responsável por relatar 

os acontecimentos relevantes ocorridos no ano de 1897. 

     Exerceu com diligência o cargo de Lente catedrático até 1912, quando se aposentou. 

Com sua aposentadoria foi sucedido pelo Prof. Clodoaldo de Andrade (OLIVEIRA, 

1992). Nesse mesmo ano da aposentadoria, ele se encantou, em Salvador, no dia 7 de 

outubro de 1912. Entre seus descendentes estão os doutores José dos Santos Pereira Filho 

da Fameb-Ufba e seu filho, que é homônimo do Mestre, o Dr. Francisco dos Santos 

Pereira. (ANDRADE, 2020) 

     Francisco dos Santos Pereira é o patrono da Cadeira n. 22 da Academia de Medicina 

da Bahia, que teve com primeiro titular o Dr. Colombo Moreira Spínola. Os outros 

titulares foram Jorge Augusto Novis, Luiz Erlon de Araújo Rodrigues (agora Emérito), e 

o atual Titular é Juarez Andrade, que tomou posse em 24 de setembro de 2020. 

     Dr. Francisco Pereira tem uma passagem também na esfera política. Nas eleições de 

15 de setembro de 1890, portanto logo após a Proclamação da República em 15 de 

novembro de 1889, conquistou uma cadeira de deputado do Congresso Nacional 

Constituinte. Foi empossado e teve o mandato renovado, permanecendo na Câmara dos 

Deputados até dezembro de 1896. Anos depois, integrou o grupo liderado por líder baiano 

João José Seabra que, em 15 de março de 1910, fundou o Partido Democrata (PD). Sua 

atuação foi destacada, pois passou a compor a comissão executiva do partido, ao lado do 

próprio Seabra, de Bernardo de Sousa Brito, de Freire de Carvalho, do Coronel Deraldo 

Dias, entre outros. (ANDRADE, 2020) 

Abolicionista e republicano, dentre outras claras demonstrações de bondade, 

sensibilidade e sapiência, como um verdadeiro “homem de visão” libertou os escravos 

que ele mesmo herdou. (ANDRADE, 2020) O abnegado da cátedra deu vários exemplos 

de compaixão e humanismo ao atender de forma gratuita e doar seus salários aos pobres, 

além de realizar e estimular atos abolicionistas. (FRANCISCO..., 2011)  



     

 

Figura 5. Curso de Medicina (FMB), de 1868. (PEREIRA, 1868) 



 

 
 

Figura 6. Curso de Medicina (FMB), de 1895. (MAGALHÃES, 1895) 
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